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			“Agradeço a Deus pelo milagre da vida, a meus pais pelo privilégio da filiação, a minha esposa pela compreensão e dedicação, a meus filhos pelo apoio e incentivo, a minha família e aos amigos pela presença em cada passo desta caminhada”.


			Edmir Constantino Tavares


		




		

			O Criadouro Constantino


			Orai por nós. Acreditamos ter a consciência tranquila e a 
intenção de proceder corretamente em tudo.
(Hebreus cap. 13 – vers. 18) 


			Através do lançamento do meu livro no dia 24 de fevereiro de 2018, no interior do galpão onde estava sendo realizada uma etapa do torneio de bicudos, modalidade de fibra, fiz amizade com criadores deste magnifico pássaro e cresceu em mim a vontade de fazer parte deste grupo que me acolheu de forma tão gentil e amigável.


			— O que significa “O Divino da Santa Fé”, além de personagem principal e título do livro?


			— O encanto pela vida!


			Dou uma pausa após responder à pergunta de Helena e, antes mesmo de levar a xícara à boca, sinto o aroma do café a aguçar o paladar.


			Minha prima Maria das Graças, sentada ao lado de sua amiga, no sofá da sala em sua casa olha com atenção, enquanto eu devolvo a pequena xícara ao pires e retorno ao assunto.


			Apreciadores e amantes do bicudo treinam seus pássaros, para que assim preparados como atletas possam disputar pelo canto a colocação do primeiro lugar no torneio de fibra.


			Os torneios necessitam da presença de um veterinário e autorização do órgão fiscalizador, e são eventos saudáveis para o ser humano e os pássaros que possuem as características de valentia e fibra.


			Minha paixão por pássaros vem desde a infância, onde observava meu padrinho cuidar dos seus canários e prepará-los para exposições, onde eram avaliados os padrões de porte e beleza.


			Acredito que por ver tanta dedicação e amor, somados à beleza das plumagens e os gorjeios no interior do grande criadouro de frisados Parisienses, tenha nascido o fascínio por tão delicadas e encantadoras criaturas de Deus.


			Desde criança tenho a responsabilidade e compromisso de cuidar de pássaros, que me acompanham até hoje.


			Acostumado em apartamento, não imaginava a possibilidade de ter um lugar exclusivo para manter e tratar os animais que sempre fizeram parte da minha vida.


			Atualmente em dois mil e vinte, moro com minha esposa Maria Daluz Jácome no bairro de Pendotiba, na cidade de Niterói, no Estado do Rio de Janeiro, e no primeiro dos três pavimentos da construção da nossa casa projetei e instalei meu criadouro de curiós e bicudos.  


			O cômodo tem dois metros de largura por sete metros de comprimento e paredes pintadas de branco. A vinte centímetros de distância da parede, estão gaiolas apropriadas para reprodução de curiós e bicudos, arrumadas em três prateleiras em PVC com sete metros de comprimento por trinta de dois centímetros de largura cada uma e estrutura de alumínio branco.


			As gaiolas criadeiras dos curiós medem 58 centímetros de comprimento por 36 centímetros de altura por 28 centímetros de largura, com portinholas nas laterais que possibilitam a passagem dos pássaros machos para a gaiola das fêmeas que irão ser cobertas no acasalamento.


			As gaiolas criadeiras dos bicudos medem 69 centímetros de comprimento por 42 centímetros de altura por 28,5 centímetros de largura, com portinholas laterais que possibilitam a passagem dos pássaros machos para a gaiola das fêmeas que irão ser cobertas no acasalamento. 


			Há três lustres com lâmpadas brancas na extensão do teto branco de PVC a dois metros e quarenta de altura do chão revestido de piso frio. No lado oposto às prateleiras, estão três arandelas com lâmpadas amarelas na extensão da parede onde se encontram duas janelas de correr em alumínio bronze de um metro e meio de largura por um metro de altura, gradeadas, teladas e com persianas brancas. 


			Uma pia com torneira fica ao fundo do cômodo, tendo abaixo uma abertura com tela para a entrada do ar frio e, na outra extremidade do recinto, na parede de dois metros de largura a porta em alumínio bronze, gradeada e telada, com portinhola e persiana branca.


			Na mesma parede da porta, rente ao teto há um exaustor para a renovação do ar, programado por um temporizador, para ligar e desligar oito vezes durante o dia e a noite.


			O criadouro ainda possui uma mesa com gaveta e repartição com porta, um termo higrômetro que controla umidade, temperatura ambiente e externa do dia.  


			Tudo previsto e devidamente estruturado de maneira que proporcione segurança, saúde e bem-estar aos pássaros.


			Ao lado do criadouro, um cômodo de dois metros de comprimento por dois metros de largura por dois metros e quarenta de altura, piso frio, porta em alumínio bronze gradeada e telada, com portinhola e persiana branca, prateleiras e uma pequena janela telada, atende como local para preparar os pássaros que irão participar dos torneios de fibra.


			Tenho minha criação de curiós e bicudos, voltada para a reprodução de pássaros com genética de fibra. No criadouro o canto característico dos curiós é o canto Praia grande liso e dos bicudos é o goiano liso.


			O bicudo (Oryzoborus m. maximiliani) é um pássaro canoro e territorialista que, quando é filhote e fêmea, apresenta cor marrom pardo, enquanto na fase adulta e sendo macho adquire uma coloração predominantemente negra, com 16 centímetros de comprimento, 23 centímetros da ponta de uma asa a outra (abertas), bico grande, grosso, branco, rajado ou totalmente preto quando pertence à subespécie atrirostris. São vários os dialetos de canto dos bicudos, que variam conforme a região de origem dos pássaros.


			O curió (Oryzoborus angolensis) é um pássaro canoro, territorialista que, quando é filhote e fêmea, apresenta cor marrom pardo, enquanto na fase adulta e sendo macho adquire coloração preta na parte superior do corpo e castanho-avermelhada na parte inferior, sendo a parte interna das asas na cor branca, bico robusto, mede cerca de 10 centímetros e pesa entre 11,4 e 14,5 gramas. São vários os dialetos de canto dos curiós, que variam conforme a região de origem dos pássaros. 


			Na estação da primavera começa o período de reprodução dos curiós e bicudos e os pássaros, devido ao aumento de luz nessa época do ano, passam a cantar os machos e as fêmeas a ovular. Coloco os ninhos nas gaiolas para as fêmeas, e raízes para estimular o aprontamento, além da alimentação de manutenção, forneço farinhada de ovo cozido (proteína animal substituindo a alimentação de insetos) para todo o plantel nesse período de reprodução e deixo a gaiola do macho ao lado da fêmea com uma placa de acrílico branca opaca entre uma gaiola e a outra que impede os dois de se verem, apenas se ouvirem.


			Após alguns dias de observação e as constantes cantadas do macho próximo à pretendente, abro as portinholas laterais das gaiolas, e o macho depois de cortejar com o canto, o corpo se enchendo com as penas eriçadas como uma bola e as asas para cima, conquista a fêmea que enfim cede aos apelos sexuais e demonstra a aceitação, abaixando o corpo pousado no poleiro da gaiola, levantando a cabeça, fechando os olhos e empinando a cauda para cima.


			O galador voa até ela, cobre o corpo por cima dela com o seu e faz a cópula, que não leva mais que cinco segundos.


			Depois de três dias do acasalamento, a fêmea põe seu primeiro ovinho no ninho em forma de taça, que mede aproximadamente oito centímetros de diâmetro por quatro centímetros e meio de profundidade, em se tratando de curió.


			Dois ovos passam por um período de treze dias de choco e então é chegado o momento do milagre da vida.


			Nesse momento o pequenino filhote instintivamente percebe a necessidade de sair de dentro do ovo. Com seu bico, picota a casca de maneira circular em volta do ovo de dentro para fora, até que a tampinha é retirada e esse filhote sai de seu pequeno abrigo e agora respira o ar do recinto diante do olhar atento de sua zelosa mãe. Sente o contato com o ninho, sua nova morada e o corpinho de seu irmão, que havia nascido antes dele.


			As cascas dos ovos após o nascimento foram retiradas do ninho pela mãe.


			Precisam esses filhotes agora ser agasalhados pelo corpo materno. 


			E, assim, a mãe se mantém sobre eles, aquecendo e transmitindo uma proteção, que eles só conheciam estando dentro do ovo. 


			Não enxergam, pois nascem com os olhos fechados, são desprovidos de penas e precisam ser aquecidos.


			Depois de aproximadamente oito horas após o nascimento, passam a pedir comida.


			Com o pescoço esticado e a cabeça para cima, em movimentos descoordenados abrem o bico e recebem o alimento regurgitado pela mãe, como um leite materno.


			Quando a mãe pousa na borda do ninho, os filhotes sentem a vibração, e, percebendo a presença materna nesse instante, abrem o bico pedindo a comida.


			Com cinco dias de vida, os olhos já se encontram relativamente abertos. 


			Estão cada vez mais famintos para receberem no bico a papinha.


			Aos seis dias de vida, já com os olhos abertos, além da visão da mãe, enxergam também o ser humano responsável pelos cuidados ali no criadouro. Ouvem o canto característico da espécie e vão aprendendo o dialeto melodioso que encanta. Nessa idade, surgem os cartuchos de penas.


			Aos treze dias de idade, o filhote pula para a borda do ninho e observa a mãe voar de um lado para o outro da gaiola e, diante do exemplo, toma coragem e voa do ninho para o poleiro mais próximo.


			Seu irmão, algum tempo antes, havia saído do ninho por mim confeccionado de bucha vegetal e armação de arame galvanizado.


			São tímidos diante da minha presença, mas com o passar do tempo vão percebendo o amor e a dedicação, assim vão se acostumando com a presença humana.


			Dois passarinhos machos com características diferentes se revelam para mim, em que o mais novo se comporta de maneira corajosa e agressiva, demonstrada no momento em que vou tratar dele. Quando eu levo a mão ao interior da gaiola, ele desfere inúmeras bicadas. 


			Esse curió recebeu o nome de Constantino ll, e é um passarinho que canta muito de maneira desinibida, não se importando com minha presença em frente a sua gaiola.


			Seu irmão é um passarinho arredio e quase não canta.


			Antigamente, para o criador saber o sexo dos filhotes, era preciso esperar até que eles atingissem aproximadamente um ano de vida a fim de distinguir o macho da fêmea.


			Atualmente, na criação dos pássaros, contamos com a sexagem que, através da coleta de penas ou um corte de unha, permite a retirada de sangue e após exame laboratorial obtemos o resultado do sexo dos filhotes com apenas dias de vida.


			Outro exame laboratorial atesta a filiação, e concede também o código de identidade genética.


			Esta minha experiência com os curiós, me faz acreditar na possibilidade de ser bem sucedido na criação e reprodução dos bicudos em ambiente doméstico e preparar futuros campeões para os torneios de fibra.


		




		

			A vida na gaiola


			No íntimo de meu ser amo a lei de Deus.
(Romanos cap. 7 – vers. 18)


			Através de notícias jornalísticas, sabemos hoje que os torneios de curiós e bicudos surgiram na década de 1950. Naquela época os pássaros eram capturados e retirados da natureza, sem que houvesse uma preocupação com a possibilidade de extinção.


			Eu, quando criança, costumava visitar com frequência meus tios na Mangueira em São Gonçalo e, junto com meus irmãos e primos, caçava passarinhos. Tio Anderson e família, tia Adélia e família, tia Oyara e família, tio Edson e família moravam em casas na Rua João Constantino, tendo a rua recebido esse nome em homenagem a meu bisavô.


			Tia Noemy e família moravam em uma casa na rua paralela a Rua João Constantino, tio Edmir e família moravam no andar superior da casa em que morava vovó Esmeralda, localizada na rua transversal a Rua João Constantino e Rua Adélia Constantino, que recebeu esse nome em homenagem a minha bisavó.
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